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Objetivos:  Hannah Arendt foi uma teórica política nascida na Alemanha aluna de Karl 

Jasper e de Marin Heidegger, cuja vida atravessou os horrores da segunda guerra mundial 

e do nazismo, chegando aos Estados Unidos como apátrida e se tornando professora de 

filosofia na universidade. Donald W. Winnicott foi um pediatra e psicanalista inglês, no 

qual desenvolveu suas atividades igualmente atravessando os horrores da segunda guerra 

e do nazismo e constituindo sua clínica no hospital Paddington Green e em consultório 

privado, criando um grupo independente dentro da Sociedade Britânia da Psicanálise. 

Ambos os autores, ao seu modo, constituem-se legítimos pensadores da teoria das 

relações objetais. Muito embora ambos tenham nascido e morrido em datas próximas um 

do outro, eles não se comunicaram e nem leram um ao outro. Este curso tem por objetivo 

mostrar como as interrelações entre os conceitos teórico-políticos de Hannah Arendt com 

a teoria do desenvolvimento emocional de Winnicott. A teoria política de Arendt e a teoria 

do desenvolvimento emocional de Winnicott trazem uma valiosa contribuição para a 

clínica psicanalítica contemporânea, tanto do ponto de vista social quanto do ponto de 

vista do enquadre. 

 

Aula 1 

- Encontros e desencontos na biografia de Arendt e Winnicott 

- A teoria das relações objetais no pensamento teórico político de Arendt e na clínica de 

Winnicott  

 

Aula 2 

- A condição humana 

- A natureza humana 

 

Aula 3 

- O pensar, o querer e o julgar 

- O ritmo, o tempo e o espaço 

 



Aula 4 

- O amor mundi 

- A vida que vale a pena ser vivida 
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ATENÇÃO: Esse curso ocorreu de maneira on-line no ano de 2022 e foi ministrado 

pelo docente Sergio Gomes no Instituto Nebulosa Marginal. A matrícula nesse curso 

não garante nenhum vínculo a nenhum grupo de whatsapp ou qualquer ambiente 

virtual para ter acesso a materiais. Tudo relacionado ao curso está disponível aqui, 

não sendo possível que a pessoa que fizer a sua matrícula participe de nenhum 

vínculo a não ser assistir as aulas gravadas seja possível. 

Caso queira conhecer melhor o Instituto Nebulosa Marginal, basta visitar o site: 

nebulosamarginal.com.br ou acesse as nossas redes sociais: @NebulosaMarginal. 
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